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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.

CONSELHO EDITORIAL

DIRETOR DA EGN
Contra-Almirante Gustavo Calero Garriga Pires

SUPERINTENDENTE DE PESQUISA E PÓS 
GRADUAÇÃO DA EGN
Contra-Almirante (RM1) Marcio Magno de Farias Franco 
e Silva

EDITOR CHEFE
Capitão de Mar e Guerra (RM1) Leonardo F. de Mattos 
(EGN)

EDITOR CIENTÍFICO
Capitão de Mar e Guerra (RM1) Francisco E. Alves de 
Almeida (EGN)

EDITORES ADJUNTOS
Jéssica Germano de Lima Silva (EGN)
Noele de Freitas Peigo (Facamp)
Thayná Fernandes Alves Ribeiro (UFF)
Victor Eduardo Kalil Gaspar Filho (EGN) 

DIAGRAMAÇÃO E DESIGN GRÁFICO
Guilherme de Oliveira Carneiro (UFRJ)

TRADUÇÃO
Lucas Salles Pithon Macedo (UFRJ)

CORRESPONDÊNCIA
Escola de Guerra Naval – Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação. 
Av. Pasteur, 480 - Praia Vermelha – Urca –  CEP 22290-255 - Rio de Janeiro/RJ - 
Brasil 
TEL.: (21) 2546-9394 | E-mail: geocorrentenac@gmail.com

Esta e as demais edições do Boletim Geocorrente, em português e inglês, poderão ser 
encontrados na home page da EGN e em nossa pasta do Google Drive.

O NAC também está no LinkedIn, acompanhem nossas postagens.

BOLETIM
GEOCORRENTE

No 187 • 27 de julho de 2023

NORMAS DE PUBLICAÇÃO
Para publicar nesse Boletim, faz-se necessário que o autor seja pesquisador do Grupo de Geopolítica Corrente, do 
NAC e submeta seu artigo contendo até 400 palavras ao processo avaliativo por pares.

Os textos contidos neste Boletim são de responsabilidade exclusiva dos autores, não retratando a opinião oficial 
da EGN ou da Marinha do Brasil.

A publicação integral de qualquer artigo deste Boletim somente poderá ser feita citando expressamente autor e 
fonte, e colocando o link de redirecionamento para o artigo original.

Capa: NRP Setúbal (P363) empregado em operação da Iniciativa Mar aberto em 2023
Por: Wikipédia
Fonte: Wikipédia

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4339148P8&tokenCaptchar=03AGdBq260P_dD8IqGjE4s58_uASOPnPUrc_HyZFzkS_IaxnYX5x7FfosvESPI_G7xNDBx00Ku_GENYHdIMW7xGbx44mTgHOn_Xl6DKiByPQvOhA2stigiCyORiXsdI8qpTHOItGFbK9ptdjWj7Sa0NtxCeAyiTmPMQ2flOzI0uwUr8sqdco8AKLlMQcqtbPjVID0D6-L17oZ9xlAveNgwMXJOvpk16avX7Pt_e7QgYj2nxnlU9pHLu8EFaZsznqT6qrgkvZuoFMeKXuImwSBn5AzCqKiknPMFdqJ3OW3ALEtUvYJhr6scr4gCvY8Xlur30Pp8G0prGauCxyxvBdW2JKqjeK6GTgdT2CzeCG0Eep-2PCznoodNIyKF4nza42wlOx0-tbqqTXYrnMyi_bVr593jhJ_6PeC-pAv2ZCDYiq0X3wAaV12kNjBSXFmTbueBqhWlmt_aNfxmMTB48KfMsTWiID8UmtUh6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8111703P1&tokenCaptchar=03AGdBq26r_NOeEjpeLcN4bHrOlY1pjoX5dS--IkMtniGmTEw3GDpyYW8nqa8Qd4UrC2unWU2dLCHV5gpE9eE-WpZDzKI2G3dXtrkOiMksE5bMSPGxLQ8B9AmXR1JzC_8fMtdDpyxlT79bPvP3pEKjy7iEgQKaeaP7hRfDyWdndiSMzqQiaNB45bZolBbOwl0YhulPYEMcH7j0U93BUL2fnbPh9CyUWYn9DgGvxmrMrnL4fFgfN4Vp7V_7pNpmqs2LIWiwhfmZTS1CgXySDh7UYfdxIkPN9c9_UoETtLHQ4wKdJ_ap7UeMKWXXOtEhp8E-AiQhTmIt1e6cQNxiYp39ueuKm7elEAedHqizMNnFLhUIWmIim64srg9AbV5Y8zI3QvQStLdfyyr5_Nvx_roAEj5iKM4cAWfpWq6X7JJJUC6f64hMFAsmQTmciQS1vmy4fXvDWEkKJw8oOzLDWhg_QLBOF1N8xmZDUw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq27PCF3CNbBF8XmIbeT__4nUxu9lwgtQskenzZV8AkdGS4BN8jYy4fdzabGKl9aZj5l-HBQ652HKS_Amvv2efIElXVWuorcpBj_VCLOomWkqUJ5Zt5VxHhdcH8Fq6DPssvmm4ALiVmGt5m2yGwmiILku2I55bqvbr89xF1mPcugNNGt8tnHQxmu921NHUdAT6MStNINM9oWFGoPtq4PzGHBCzQ4zfKnlNe34q35myNVMQSesLsT2rEtxUwJAjv4QbXsCT0ZDttplZ0f4YoIENOBMsgB4D0oVxOYK6NL0gTlAXJK_QCGdpFYNBtusIhav0A0ACJudU7kli3CfW5eaylzgds_sKXgnZdyGtPAui_A7RGApSFVRl7wVkYlxSSDUpXrnNF0kLFcH9uPQBG53HUV9QUlAmPl44lkRS3a8Y0wCZrxvvXeEMlssc0Il3Ya4keaa4JflglayT-0bq7L7s6PLQLBQ7A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8813025Z2
https://www.marinha.mil.br/egn/boletim_geocorrente
https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1dFg9aBONWiGCqpL-2w16iCYXtBdZnrBw
https://www.linkedin.com/company/n%C3%BAcleo-de-avalia%C3%A7%C3%A3o-da-conjuntura-nac/


3
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 187 • Julho | 2023

PESQUISADORES DO NÚCLEO DE 
AVALIAÇÃO DA CONJUNTURA

.ÁFRICA SUBSAARIANA 
Carolina Vasconcelos de Oliveira Silva (PUC-Rio)
Franco Napoleão A. de Alencastro Guimarães (PUC-Rio)
Isadora Jacques de Jesus (UFRJ) 
João Victor Marques Cardoso (UNIRIO)
Luísa Barbosa Azevedo (UFRJ)
Nicole Eduarte Silva Chifunga (UFF) 
Vanessa Passos Bandeira de Sousa (ESG) 

AMÉRICA DO SUL
Fernanda Carvalho Calado Coutinho (UFF)
Gabriel Augusto Almeida da Silva (UFRJ)
Luciano Veneu Terra (UFF)
Matheus Ribeiro de Paula (UERJ) 
Pedro Emiliano Kilson Ferreira (Univ. de Santiago)

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL 
Isabela Süssekind Rocha Torres (PUC-Rio)
Taynah Pires Ferreira (UFRJ)
Victor Cabral Ribeiro (PUC-Rio)
Victor Eduardo Kalil Gaspar Filho (EGN)

ÁRTICO & ANTÁRTICA 
Gabriela Paulucci da Hora Viana (UFRJ)
Gabriele Marina Molina Hernandez (UFF)
Jayanne Balbino Soares (UFF)

EUROPA
Guilherme Francisco Pagliares de Carvalho (UFF)
Gustavo da Hora Azevedo Osuna Bittencourt (UFRJ)
Lohanna Rodrigues Reis (USP)
Maria Victoria R. Scarlatelli de Menezes (PUC-Rio)
Marina Autran Caldas Bonny (UFRJ)
Millene Sousa dos Santos (UFRJ)
Rafaela Caporazzo de Faria (UFRJ)

LESTE ASIÁTICO 
João Pedro Ribeiro Grilo Cuquejo (Kobe University)
Luís Filipe de Souza Porto (UFABC)
Marcelle Torres Alves Okuno (EGN)
Maria Eduarda Araújo Castanho Parracho (UERJ) 
Philipe Alexandre Junqueira (UERJ)  
Rodrigo Abreu de Barcellos Ribeiro (UFF)
Thomas Dias Placido (UFSC) 

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA
Amanda Neves Leal Marini (ECEME)
João Gabriel Fischer Morais Rego (ECEME) 
Melissa Rossi (Suffolk University)
Vitória de França Fernandes (UFRJ) 

RÚSSIA & EX-URSS
José Gabriel de Melo Pires (UFRJ)
Luiza Gomes Guitarrari (UFRJ) 
Pedro Mendes Martins (ECEME)
Pérsio Glória de Paula (Saint Petersburg University)
Rafael Esteves Gomes (UFRJ)

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA
Guilherme de Oliveira Carneiro (UFRJ)
Maria Gabriela Veloso Camelo (PUC-Rio)
Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira (UFRJ) 
Thayná Fernandes Alves Ribeiro (UFF) 

SUL DA ÁSIA
Eduardo Araújo Mangueira (UFRJ)
Gabriela Siqueira Duarte dos Santos (UFRJ)
Lucas Mitidieri (UFRJ)
Maria Fernanda Császár Lima Ferreira (UFRJ) 
Rebeca Vitória Alves Leite (EGN)
Renan Guimarães Canellas de Oliveira (PUC-Rio)  

TEMAS ESPECIAIS
Raquel Torrecilha Spiri (UNESP)
Victor Magalhães Longo de Carvalho Motta (UFRJ)

http://lattes.cnpq.br/4712705981532323
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K1777025A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8461101A4&tokenCaptchar=03AGdBq26YiYRT2UzUy_t8cmC5n9DRGn6CIyUyIiPRgZkoPth4AwWuQKPIDeQ3s4YH-sYMsM0qlvGzvTyvuHhjXwDV0waeop9S02HOMnd5oWsllk9aJrwOPonK4J54cW2toU-p0dV5o_A5HJNohEK-idb0Ko-eRacYc6GzRkPCXKffKLRrIaWU_I9YktvaQwgaRmhbWpprF8E4ZtfjLmum_rScrJWVVCuucvwgrUH3MCe5BmuxOcQfLYEuMv_CsHgTZNBLv40dGHBhxU4VLLIh8rm_4X1Ubg4cqewafoZjLcR6FvvgjtIDEJXnOiufLZXQ7nwW-2feyAHPd1OkuOv6iLiA2EM46dmLmQ6ILB-PDiqyz0b24cel2GVclK6h04LGRvDRkvG9llhtH-4L8LZUqop-W_oya_cO0l7MYf0No67Eid_Bh3PJpZMe-TyAmKp2xbiuKq5AJt9ojpVtcBhw8ilwXv-VJm_W5w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2229068A8&tokenCaptchar=03AGdBq24Gf5gzVlVLdis6Xb0n6VijLlOImJtEwr-Vdzj065MCSexzKj0PSdqh7Lm-7-8dV3bAcZZdCuUKxopfLPzrrfKBC_55I7u-M9fqzEGlladuVDU9qDLZZCGllOU8Gh-F-7LHZ8NbSAWsiQuxrELvFSawScFxpN_yPVOVn65ydzgCBRHtimH4lCbQqaBWkmrXKAnuoSmtNDyw4cdFWuVewI9t_92vGFyYxAKK3kbeD18D25OMc4CsPlEeue8NOZ6Lu4BOzMcyysBjFdn0mvIvG9jVHhuDpNpw-W4a8Y4EyKWNkJoWVa8W1lKsZD_Z6IEb_-gGv-FnUSVRY4dKBpqN2mDc0BdUDrFNKfto00WIqHDX5NrsONXv-g7cBT-9_OTYpIar6u-0t9dkWlYtV_dBpqbI5JHfIceKknOGyUjkMJtA4F2PehXcwgBIaEsMlYbvfoUIbAuXMhdJFvqBALbaHUytR9GaQQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4309289H0&tokenCaptchar=03AGdBq246w2QEfVXU91GOEClx0iTho2So2gZZ2DbnFQ4LrqcIuz_E5sdawjtP5AqUMx15SaLWZIZvlY_0Rr56Ioyo68k8MEXGCQYnulI9SIW8wXqiV586Bu_8VMwHnGC7v623OAvh12rtsBfm8eR5zeMPOIvhTiRxCwH0Dd7NFLfnw0y6wxFn6hIMITbhygnkK4IrjrlpOv-xG844rXt8tfmmzWRJvN75-Ie5g1I_0lxCNs3K1FmhdsKor0J0kHb_GgnMd5j6XgueodZLOnLdquATjfcZzTYdOwolcpbKKHu3bV4X5WGWZ3Up0UHJKoGzhJ5us_R8b08L_7fz2W2HBDjTx81Jz7SaAzwJbcraIGDFAbHGhUu6VeWc9mUXiPWV4NKsvpGuA15CDmV_3vrDQYJWjJz40DyiTlBADhN8ACsrWqVOUJX-y0Mwb0530fPgyHQckrd0qaAer8R50fatQ35UVxIGJee9pg
https://lattes.cnpq.br/7000233243046330
https://lattes.cnpq.br/7000233243046330
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8720858U6&tokenCaptchar=03AGdBq254BXiwN0aGu6D_KSdXRkk_ybLrY8HabajOmqefXY0Exgts5Xk2WUj2uR_nkLfW3HreItgB43BNBRfzVQzDPNwL2pqaZo6kct2YTqmykjiAKilispenXVNizAXuLz6BME4YyhTfa9plk0VNYJ0fV3Ov4WM5HJmpwsWhJUQDkgl1eiuxstYmJC8WrpgmedCxuEhaQXyQZrBOxEyRX5GSCELrwTch_PuyLkjosW1BZKjdfJtfU8-aQCSJE1jwGM_4q8DVehixEgd_xfR9NrBjaF-ly1gmu7Of8dx7HqVLF9T-qG07SIglBICG8iLBU0rkbYdq42Vs1IpW5BuqlWHAXJcEN_Tu_HpTTy0T-PzAQQ1p_Gp_p50_kjZefE8zrajkat6M83CMZyN5WnzztIbAZ1Ug47YWcN-CNDND36_GAmXL4lQcgZW7TuKrqzpnnW92y_e9xFzk228pCoAGL1TnEJJ1XRNgTA
http://lattes.cnpq.br/3595967023782754
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8642426A5&tokenCaptchar=03AAYGu2ROYFu6hg2d2s339wSfcaY_CUAd6PmAj9Mezh-WNA0fYpfz3xblpoRsFLkvGLuWet6xUk6H2jNet64j5rD99yY-nEP9eAmBtRdYvlWdtY-B0--QW0oC37mg_9LxFqN_Ts2pmaiZW1SI-W5qSA02S6N-09GJcFOKiH9xcsCTROkAaZfkWklpArPWX_hzWYT7952zVfhyTDxfr60qWGsDp-Skh9nzbgZdWdfxLCVlETvytQZjNkzm_3_xsaI4xPSZIBALiY-3ej958d4k5J6Pi58IZVEaEPmGL8A7RZtW_sipzQ5XOVLgJtiiID51MnR-PPBfkUYy-1Gnv1vykH9KI6Txx3POF3t8mRzrcM8-ml4OXpY7lpTT4MeHFUV22wVcJZl_PZzfuYjlT-VKsxSx4-do-unAhaUObJL5qBkvZAYaD6nJpXbw_aHDejaAjn1a9eGokV9a3c9m_1IVHACMrfxjpnyH8eqTnlI3CZfOwwA6a-AO91paW19lkwNpRXNU_6zAcRns_biY2vpD4ZqjMdjOW3mozPLphi6gn4Ygmyy-9Webz5AGASophOkQu2BTPrpCsyrLQrehFhOOm_4CMVp3Rg_pGEdMqvJaol62emHicZg9EJk
http://lattes.cnpq.br/5898680966462443
https://www.google.com/url?q=http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid%3DCA2126A139C6E5641E06D546A466BDED.buscatextual_3&sa=D&source=editors&ust=1679945395679315&usg=AOvVaw3E5sueoJjtxcDEMuiUGuM-
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4098446Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=1A7994D6F8CA34C7D9131ED39EACF3FC.buscatextual_65
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9691867P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8974759Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8813025Z2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K2438704J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8716164Y5
http://lattes.cnpq.br/6461813762811710
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K2451944A3
http://lattes.cnpq.br/6805058773575958
http://lattes.cnpq.br/4962517111847459
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2357930E4
https://lattes.cnpq.br/8124093622382437
http://lattes.cnpq.br/8488405876036830
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8971255Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8803738H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8707899J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8212846J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K1773987P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8219284Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8804069J5
http://www.linkedin.com/in/thomasdias0102
http://lattes.cnpq.br/2367832962491369
http://lattes.cnpq.br/2367832962491369
http://lattes.cnpq.br/0931618114493031
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8152305T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/cv?id=9391682092233430
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8218701T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2467769P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8124248Z2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4818457P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9123039J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9028397Z6&tokenCaptchar=03AGdBq25ANiLy2h9uJi9e_JHG4JTXSTcbEtR92KJLk6n4VmqPm171TyyW5mIt3GqEYFcC0WMcKzjUOYxUbowRwiim_WHPtKIsiXqmwD_K5_zMp_a0MluAm2BUBUFJ1nrkV1gp3vTitj_ouSVPww-_39jHslIpz_ytJj1jPZCKmI2ItJVbSBxkffGT36qUwHkd9F_aHdLyFnLDGZwOwxUF8wfasrqQsZSFAWz-V_oqi8hhqIIefyR5agbw8UGYMnhy10lgAF-X_RiNFqJK5IX0RVTfpc7e6g6E3bPS9ToemPjbX1GJCe1ugjPORR7HegpMG6yntLcbxkptA2r2_tLojChia61whTCm3Sf-avbzGMr9Obk6vznZUf7TYIVJ4OsDsYM0j9IgcbeXUCQ6tAhuHSIMLDC50AQxL-j5AHhgHzIogAC8IgIe6oNGaoNRv0_cNK1yHmYVuOVSXDYCeI7UTLjmvDAKz-Svmg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8860121U6&tokenCaptchar=03AGdBq27-H0Cm2ke4TKN1beJ_s5Fx4r5pJHjzGyKz5wdFzhfu_rSSJfJk55JwzD1rV6-S0YD97jgpCFSA92xM0QX8iRB-0powE59F95AHXiXKfpUuEQPJmbc55pvWelEfCOhAx7zhlYqlsjcg5YSpRBCMJmuPPi-SdOPo88qidZVRsLjm76PKVE-966sxiU1SEbdipIJP81DY63y-7dDJKjHMgRQ4LoaBpg1mY-hD9IPhzTOX0znm292psDy3pv-F5ACOB795ozX9U1eED8mIpyP2nY2zA8r3LKTGb4kXtXSknFWofXUUUrQHUfCd9M3FiFL2vPlSLf2q0iQevx4N72q2__mxn8dky_tcrnwt59KR8caSn6oL8C5-bJK0S76PLQbIHB6wuXnVTmxWlZmKksA3Q41fD1t9V3ov5mJDucFtscE0UsamhhShC2jEySgK5GXi6S9ZO9bEseL_GlRAsj3dK_6mS4cOqg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://lattes.cnpq.br/9906042264160562
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8068220E1
http://lattes.cnpq.br/6087465215573250
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=8C977233C4BAB0BF3A6C1454048F7454#
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://lattes.cnpq.br/2052337465897966
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8556651D3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9701984Y6
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AMÉRICA DO SUL

Desenvolvimento econômico, sustentabilidade e extrativismo mineral na região andina

Em abril de 2023, o Executivo chileno aprovou o 
projeto Los Bronces Integral, que permite, pelo 

menos até o ano de 2036, a ampliação da exploração das 
reservas de cobre da mina Los Bronces pela transnacional 
Anglo American. A medida contraria uma decisão 
anterior, que descartava o projeto em razão de impactos 
ao meio ambiente. Além disso, a iniciativa é considerada 
controversa não somente por organizações e ativistas 
ambientais, mas também por autoridades regionais, 
que questionam o modelo de desenvolvimento baseado 
no extrativismo mineral. Considerando o potencial da 
economia extrativista do Chile e da região, principalmente 
após o lançamento da Estratégia Nacional de Lítio 
(Boletim 181), questionam-se as variáveis que compõem 
a complexa relação entre crescimento econômico e 
sustentabilidade no país e em âmbito regional. 

Em maio de 2022, o Servicio de Evaluación Ambiental, 
órgão de regulação e controle do meio ambiente  
vinculado ao governo chileno, indicou que os novos 
projetos de expansão da atividade extrativista na 
mina Los Bronces ameaçam a saúde e o bem-estar 
dos residentes da região. Tais impactos incluem 
a contaminação atmosférica e a aceleração do  
derretimento de geleiras por conta da poluição das 
superfícies congeladas, bem como o desequilíbrio nas 
dinâmicas fluviais. Esse último aspecto se destaca em 
razão da seca estrutural, que assola a região central do 
país há pelo menos 13 anos. Em resposta, a transnacional 

Anglo American anunciou planos direcionados à 
mitigação dos impactos, incluindo construção de 
infraestrutura, proteção à saúde pública e à fauna local, 
bem como gestão e controle dos recursos hídricos. 

Segundo a ONG ambientalista Ecosur Foundation, 
a reversão da decisão anterior por parte do governo se 
fundamenta em perspectivas econômicas vinculadas 
às questões domésticas e internacionais: a rejeição a 
um programa de reforma tributária teria pressionado 
o governo de Gabriel Boric a buscar formas de 
financiamento por meio da exploração mais significativa 
de minerais estratégicos. Por outro lado, a demanda 
internacional pelo minério e a histórica dependência 
do cobre representam fatores de pressão econômica 
que podem ofuscar preocupações ambientais. Tais 
fatores revelam as variáveis chilenas que compõem 
a política econômica e, por extensão, a política 
ambiental, destacando o desafio do país em promover 
o desenvolvimento econômico a partir de uma lógica 
sustentável.

Cabe ressaltar, ainda, que tais variáveis, bem como 
questões econômicas e de sustentabilidade, extrapolam 
as fronteiras chilenas, uma vez que países como Argentina, 
Bolívia e Peru compartilham reservas de minerais 
estratégicos e uma posição semelhante no mercado global 
de exportação de matérias-primas. Entretanto, não existe 
uma política coordenada entre esses Estados para o 
crescimento econômico sustentável em âmbito regional.

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p05.

  »

Fonte: Guía Minera de Chile

Pedro Kilson

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_181.pdf
https://www.guiaminera.cl/proyecto-los-bronces-integrado-por-us3-000-millones-ingreso-hoy-a-tramitacion-en-el-seia/
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As migrações dividem o debate político e a opinião  
 pública nos Estados Unidos (EUA), inclusive com 

tentativas de criminalização dos fluxos migratórios. 
Entretanto, a migração internacional possui elementos 
positivos aos países emissores e receptores de migrantes. 
Estudos realizados pelo Congresso estadunidense em 
abril de 2023 indicaram que 13% da população do país 
é estrangeira — cerca de 45 milhões de pessoas — com 
mais de 68% dessas abaixo dos 55 anos. Ainda, destaca-
se a pandemia e a legislação migratória Title 42 como 
responsáveis pela diminuição do número de trabalhadores 
no país (Boletim 184). Além disso, segundo o Banco 
Mundial, em 2020, a taxa de natalidade do país foi de 
1,64 por mulher, contra 2,30 na média global. Em outras 
palavras, os EUA poderão enfrentar problemas de queda 
de natalidade, mas podem se beneficiar da migração 
internacional.

A migração permite elevar a produção econômica 
nacional, mas, quando ocorre com trabalhadores pouco 
instruídos, pode reduzir os salários dos nacionais 
com baixa educação e dos estrangeiros, expondo-os à 
exploração trabalhista. Esse aspecto é sensível aos grupos 
mais conservadores, à população rural e àqueles afetados 
pela crise industrial da última década nos EUA, que 
rejeitam migrantes estrangeiros pelo receio da redução 
da empregabilidade e da renda. Outra preocupação seria 

a possível perda de cultura nacional pela miscigenação 
de povos, traduzindo-se em discursos xenofóbicos. 
O reflexo aparece nas demandas eleitorais, com os 
Republicanos incorporando discursos antimigração sob 
liderança de Donald Trump e Ron de Santis, enquanto os 
Democratas seguem debatendo o tema. 

Os países de emigração são beneficiados pelos 
fluxos ao receberem remessas financeiras estrangeiras, 
movimentando economias potencialmente menores e 
estagnadas, como as do México e da América Central. 
Contudo, seus migrantes encontram perigos no trajeto. 
Em julho, agentes fronteiriços denunciaram proibições 
em hidratar migrantes, no verão mais quente do país, e 
de empurrá-los aos rios para voltarem ao México. Tais 
práticas violam o artigo 13 da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos de 1948 e a Convenção de Genebra 
de 1951.

Os EUA constituíram-se como um país de migrantes, 
podendo até 2050 ter uma maioria de votantes de 
origem hispano-americana. Os migrantes precisam ser 
legalizados, para terem direitos e deveres. A rejeição a 
eles manifesta-se em ambos os partidos nas expectativas 
eleitorais de 2024, mas sem o debate sobre as violências 
cometidas na fronteira com o México e os benefícios 
proporcionados pelos estrangeiros, que ajudam a 
sustentar a economia e a demografia estadunidense.

Como os Estados Unidos lidam com as migrações?
Victor Cabral

AMÉRICA DO SUL

  »

Fonte: Congressional Budget Office DOI 10.21544/2446-7014.n187.p06.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_184%2520%25282%2529.pdf&sa=D&source=editors&ust=1690247401291421&usg=AOvVaw1SBjC4aRS_AGNeVdPUjXOz
https://www.google.com/url?q=https://www.cbo.gov/publication/59046&sa=D&source=editors&ust=1690232365094506&usg=AOvVaw0iM_jLvPzCaSQt9Gcenipm
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SADC contra Crimes Organizados Transnacionais na Indústria Pesqueira
Carolina Vasconcelos

A Comunidade para o Desenvolvimento da África  
 Austral (SADC, em inglês) é um bloco voltado 

à constituição de políticas de paz, segurança e 
desenvolvimento social e econômico por meio da 
integração regional. Atualmente, é composta por 
16 Estados-membros e se desdobra por inúmeros 
desafios de segurança, entre eles os crimes organizados 
transnacionais (TOCs, em inglês), também presentes 
na indústria pesqueira. Nesse sentido, atividades como 
tráfico de pessoas e de recursos naturais, corrupção e  
pesca ilegal, não declarada e não regulamentada (INN), 
desestabilizam a paz regional e são pautas de políticas 
e atividades para conter tais ilícitos. Diante disso, como 
é realizada a cooperação entre os países-membros da 
SADC para combater os TOCs na indústria pesqueira, 
especialmente a pesca INN, na África Austral? 

As principais políticas de cooperação de enfrentamento 
do bloco aos TOCs se desenvolvem por reuniões que 
são realizadas visando suprimir os ilícitos. Em 2008, 
em uma conferência ministerial, oito países costeiros 
da SADC assinaram um documento — o primeiro do 
gênero desde a promulgação do protocolo da SADC 
sobre pesca em 2001 — para interromper a pesca INN 
na região, principalmente na costa do Oceano Índico. 
Em abril de 2023, foi estabelecido o Centro Regional de 
Coordenação de Monitoramento, Controle e Vigilância 

da Pesca do bloco em Moçambique, guiado pelo  
protocolo estabelecido. Tal implementação visa 
aprimorar controle, colaboração e monitoramento, além 
de regulações mais rígidas contra a pesca INN. Vale 
ressaltar que os Estados-membros da SADC já trabalham 
conjuntamente em políticas de combate a esta prática. 
Entretanto, medidas urgentes precisam ser estabelecidas 
face às consequências dessa atividade, como a insegurança 
alimentar e a diminuição dos rendimentos fiscais, tendo 
em vista que a pesca compreende 2% do PIB dos Estados 
da SADC. 

O protocolo da SADC de 2001 vem baseando seus 
esforços contra TOCs da indústria pesqueira, em especial 
a pesca INN, com a realização de reuniões adicionais para 
articular maneiras de conter tais ilícitos. A mais recente é 
evidência da importância da continuidade desse combate, 
mesmo após 22 anos de políticas para o setor pesqueiro. 
É fundamental a proteção das Zonas Econômicas 
Exclusivas dos países costeiros, pois são espaços de 
relevância para segurança, economia e desenvolvimento 
da região. Assim, conforme seu objetivo de cooperação 
e desenvolvimento regional, a SADC foca em questões 
marítimas que são fundamentais para o seu progresso 
como organização e a segurança dos países afetados por 
atividades ilícitas, tais como a pesca INN.

  »

Fonte: IStock
DOI 10.21544/2446-7014.n187.p07.

ÁFRICA SUBSAARIANA

https://www.istockphoto.com/br/fotos/sadc
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p08.

Fonte: Grey Dynamics

A reemergência da pirataria no Golfo da Guiné
Vanessa Bandeira

Após um período de declínio da pirataria e do roubo  
 armado, a preocupação concernente à segurança 

marítima na região do Golfo da Guiné (GoG, em inglês) 
voltou a se fazer presente em julho de 2023. O alerta 
foi manifestado no relatório emitido pelo International 
Maritime Bureau (IMB), que sinalizou um aumento 
significativo no número de ataques marítimos no primeiro 
semestre de 2023. Questiona-se, portanto, o que pode ter 
motivado o crescimento desses casos.

Desde 2021, os índices de pirataria e roubo armado 
no GoG sofreram quedas significativas, chegando ao 
menor patamar em décadas (Boletim 176). Todavia, a 
última análise do IMB apontou que, dos 65 incidentes 
reportados na primeira metade de 2023, 14 aconteceram 
nessa região. Desses, 12 foram classificados como roubo 
armado e dois como pirataria. Ademais, todos os casos 
de sequestros de tripulação registrados nesse mesmo 
período ocorreram no GoG. Por fim, o relatório reforçou 
a necessidade de os países regionais tomarem iniciativas 
para minimizar os ilícitos marítimos.

É importante destacar que a redução observada 
anteriormente refere-se tão somente aos índices de 
pirataria e roubo armado, não implicando propriamente 
na estabilização da segurança marítima da região. A 
pirataria está intimamente ligada a outras ameaças, como 
a pesca ilegal, não declarada e não regulamentada 
(INN), o terrorismo e o roubo de petróleo. Por vezes, 
essa diminuição nas taxas reflete apenas uma migração 

temporária da pirataria para outras atividades criminosas 
menos vigiadas e mais lucrativas durante determinado 
período.

Esse cenário sugere, portanto, a necessidade de 
se abordar a questão da segurança marítima de forma 
holística, buscando tratar as raízes do problema, bem 
como os desafios políticos, sociais e econômicos dos 
Estados. A cooperação estabelecida em diversos níveis 
para mitigar a pirataria deve ser estendida para coibir, 
também, outras modalidades de crimes marítimos. O 
Código de Yaoundé (2013), por exemplo, já preconiza 
esse tipo de abordagem. Contudo, tendo em vista seu 
décimo aniversário, faz-se necessária uma atualização 
para aprimorá-lo e fortalecê-lo, visando preencher as 
lacunas existentes na atualidade.

Desse modo, é necessário que as iniciativas de 
supressão de crimes marítimos considerem não só uma 
atividade ilícita isoladamente, mas também todas as 
suas possíveis associações e ramificações. Além disso, é 
relevante que as soluções busquem tratar, ou pelo menos 
mitigar, as causas geradoras da insegurança marítima, 
para que os resultados sejam exitosos e duradouros. A 
cooperação entre os Estados com interesses regionais 
são vitais, tendo em vista que esse tipo de ameaça não 
reconhece fronteiras. A Marinha do Brasil, por sua vez, 
participa desse esforço de segurança marítima por meio 
da operação Guinex, que entre agosto e setembro deste 
ano chegará à terceira edição.

https://www.google.com/url?q=https://greydynamics.com/the-gulf-of-guinea-from-piracy-to-oil-bunkering/&sa=D&source=editors&ust=1690232365097537&usg=AOvVaw0O0bQv-4J2BaIrJ7BGjr6m
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_182/mobile/index.html
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Fonte: TODAY

As estratégias de reformulação da Itália para os desafios energéticos
Maria Victoria Menezes

Em abril de 2023, foi lançado pela Primeira-Ministra  
 italiana, Giorgia Meloni, o Plano Mattei, um 

programa de investimentos na África, que tem se tornado 
tema principal nos discursos e políticas de seu governo. 
A Itália, que já foi uma potência regional emergente, 
enfrenta o desafio de manter seu desenvolvimento 
enquanto reduz sua dependência da Rússia como parceiro 
energético. Diante disso, quais os potenciais limites e 
oportunidades que podem surgir no processo do Plano 
Mattei para a África?

Ambiciosamente, o programa busca transformar a 
abordagem energética da Itália por meio de parcerias na 
África. A Primeira-Ministra já iniciou as negociações 
ao visitar Argélia, Etiópia e Líbia, e possui planos de 
expansão para abranger toda a região do Mediterrâneo. 
Assim, a iniciativa prevê o abandono do gás russo, 
substituindo-o pelo gás natural liquefeito (GNL) e o 
gás natural advindos da África, promovendo comércio, 
investimento e expandindo a influência da Itália e da 
União Europeia. Os apoiadores de Meloni definiram sua 
estratégia como "radicalmente diferente" devido à sua 
abordagem inovadora em relação à segurança energética 
da Itália e à cooperação com os países africanos. Seu 
plano visa transformar a Itália em um hub energético 
para a Europa, desenvolvendo a infraestrutura deste setor 
em diversas regiões do continente africano. Ao contrário 

das abordagens anteriores, os apoiadores indicam que 
a estratégia de Meloni enfatiza o envolvimento ativo 
e o investimento nas nações africanas, promovendo 
o desenvolvimento econômico e a diversificação 
energética. 

Com um novo governo respaldado por uma maioria 
parlamentar em Roma, a Itália tem a oportunidade de se 
envolver de forma mais assertiva na região. No entanto, 
as ambições de Meloni em desempenhar um papel mais 
ativo no cenário global estão sujeitas a vulnerabilidades 
semelhantes às dos governos anteriores. A política 
interna de Meloni e a escassez de uma estratégia de 
política externa italiana prospectiva são fatores a 
considerar. Apesar do protagonismo, o governo não 
apresentou uma estratégia abrangente para orientar 
suas ações, fazendo do Plano Mattei um conjunto de 
ideias definidas vagamente, podendo não ser capaz de 
atender às suas grandes ambições. Desse modo, o cenário 
geopolítico do entorno do Mediterrâneo pode desafiar a 
capacidade da Itália de administrar as tensões regionais. 
Em última análise, o governo italiano deve aproveitar 
essa nova conjuntura para reconquistar a confiança dos 
atores regionais, promovendo sua projeção enquanto 
parceiro confiável em setores de segurança e transição 
energéticas.

EUROPA

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

Campos energéticos previstos para exploração após negociações entre Itália e Líbia

https://amp.today.it/economia/piano-mattei-governo-meloni-africa-gas-cosa-e.html
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Os esforços portugueses em prol de relações bilaterais na África
Marina Autran

A cooperação em Defesa com a Comunidade dos Países  
 de Língua Portuguesa (CPLP) é um compromisso 

para Portugal desde 2006. Nos últimos anos, dentro da 
CPLP, Lisboa tem feito um maior esforço para reforçar 
suas relações com os países africanos. Considerando a 
importância estratégica do Golfo da Guiné (GoG, sigla 
em inglês), região da qual cinco dos países-membros da 
CPLP estão próximos, é interessante analisar os esforços 
portugueses recentes para alinhar seus interesses aos 
desses países.

Atualmente, Portugal tem algumas iniciativas 
para garantir sua presença nesses países. Entre elas, a 
"Iniciativa Mar Aberto", que busca desenvolver ações de 
cooperação para contribuir com a segurança marítima 
do Atlântico Sul. Em abril deste ano, o submarino NRP 
Arpão começou sua navegação para participar dessa 
iniciativa para visitar África do Sul, Angola, Brasil, 
Cabo Verde e Marrocos, sendo o primeiro submarino 
português a realizar esse tipo de missão e atravessar a 
Linha do Equador. Ainda, como parte da iniciativa e do 
acordo de cooperação entre o país ibérico e São Tomé 
e Príncipe, iniciou-se em maio de 2023 a substituição 
do navio NRP Zaire para o NRP Centauro na missão 
permanente em São Tomé. A capacitação da Guarda-
Costeira são-tomense incluirá a participação do NRP 
Setubal, por quatro meses, que retornará a Portugal com 

o NRP Zaire.
Dentro dessas iniciativas, observa-se a importância 

dos países no entorno da CPLP para os interesses 
portugueses. Em junho de 2023, Lisboa revisitou sua 
relação bilateral com a África do Sul e, após as visitas de 
18 e 19 de julho, foram assinados acordos e memorandos 
abrangendo diversas áreas, dentre elas a segurança 
marítima, fortalecendo pontos de vista similares. Em 
relação ao governo sul-africano, esse esforço acontece 
em um momento de desalinhamento pelo conflito 
da Ucrânia. A abstenção de países estratégicos para 
Portugal, como África do Sul, Angola e Moçambique, na 
votação da resolução da ONU não condenando a invasão 
russa na Ucrânia, mostrou a influência de Moscou na 
África. Com as conversas de cooperação, o governo 
português aproveitou a oportunidade para discutir sobre 
as propostas de paz do país sul-africano para o conflito. 

Portanto, no guarda-chuva de interesse estratégico 
de cooperações para defesa com os países africanos da 
CPLP, a segurança do entorno estratégico do GoG é 
uma das prioridades para o país, sem se limitar apenas à 
diplomacia. Por outro lado, observa-se uma tendência de 
utilizar os acordos de defesa na tentativa de influenciar 
os países africanos a serem mais alinhados com os 
interesses de Portugal.

EUROPA

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

Diplomacia marroquina: todos os olhos voltados para o Saara Ocidental
Vitória França

Nos últimos anos, o Marrocos tem feito da busca pela 
anexação do território do Saara Ocidental e dos 

esforços para obter o reconhecimento de outros Estados 
sua principal agenda. Assim, no último dia 17 de julho, 
Israel reconheceu a soberania marroquina sobre o Saara 
Ocidental, rompendo com a visão tradicional israelense, 
que evita se posicionar em disputas territoriais, devido a 
suas tensões com o território palestino. No dia seguinte, 
encerrou-se, após altos e baixos, o acordo de pesca entre 
a União Europeia (UE) e o Reino marroquino. Nesse 
sentido, esse artigo questiona como tais mudanças 
geopolíticas podem implicar maiores vantagens ao 
Marrocos na disputa pelo território. 

O Marrocos ocupa ilegalmente o Saara Ocidental 
desde 1975 e, atualmente, controla cerca de três quartos 
do território, incluindo suas principais cidades e recursos 
econômicos. A partir do reconhecimento pelos Estados 
Unidos, em troca da assinatura dos Acordos de Abraão 

em 2020, os laços bilaterais entre Israel e Marrocos 
se expandiram em vários campos, principalmente na 
diplomacia, segurança e tecnologia (Boletim 175). A 
aliança entre ambos tem proporcionado vantagens militares 
à Rabat, como a aquisição de drones e mísseis de última 
geração, que alteraram o equilíbrio de forças em relação à 
Frente Polisário — grupo que busca a independência 
saaraui, apoiado pela Argélia, segunda maior força 
militar africana, de acordo com o Global FirePower.

As autoridades da UE, por sua vez, não reconhecem 
as reivindicações de soberania do Marrocos sobre o 
Saara Ocidental e seguem a ONU ao considerá-lo uma 
terra ocupada militarmente. Entretanto, alguns Estados-
membros do bloco, como Alemanha, Espanha e França, 
apoiam Rabat — parceiro estratégico no campo da 
migração, comércio e energia renovável — na concessão 
de autonomia ao Saara Ocidental, mas não de forma 
oficial.

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20175.pdf


11
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 187 • Julho | 2023

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p10-11.

Fonte: ECFR.EU

O fim do Acordo de Grãos do Mar Negro: ruim para o mundo, péssimo para a Ucrânia
Pedro Martins

No dia 17 de julho, o governo russo anunciou que o 
Acordo de Grãos — negociado com a Ucrânia a 

partir da mediação da ONU e da Turquia — não seria 
renovado, causando apreensão global sobre seus impactos 
para o mundo e, especialmente, para Kiev. Nesse sentido, 
o presente artigo busca analisar quais são os possíveis 
impactos do fim dessa iniciativa para o mundo em geral 
e para a Ucrânia em particular. 

O Acordo de Grãos do Mar Negro foi estabelecido 
em 22 de julho de 2022 como uma maneira de evitar 
que o conflito russo-ucraniano prejudicasse a economia 
e a segurança alimentar globais. Pelos seus termos, a 
produção de grãos ucraniana poderia ser escoada de 
forma segura por três portos: Odessa, Chernomorsk 
e Yuzhny. Como o país é o oitavo maior produtor de 
milho e o nono maior produtor de trigo do mundo, 
a manutenção do acordo garantia a estabilidade dos 
preços internacionais dessas commodities. Ademais, ele 

contribuía à segurança alimentar global, uma vez que a 
Ucrânia é a maior provedora do Programa Mundial de 
Alimentos, iniciativa da ONU para apoiar países em 
grave quadro de insegurança alimentar. 

Os efeitos do fim do acordo são mais graves para a 
Ucrânia, sobretudo no âmbito econômico e na condução 
de sua contraofensiva. Economicamente, a nova 
realidade aponta que Kiev vai ter mais dificuldades na 
sua balança comercial, causando impacto nos esforços 
de guerra. No que se refere à contraofensiva, o novo 
cenário significa que os mencionados portos podem ser 
alvos de ataques russos, o que foi comprovado pela ação 
de Moscou em Odessa no dia seguinte ao anúncio do 
término do pacto. Como resultado, o governo ucraniano 
será obrigado a deslocar tropas e equipamentos da linha de 
frente para proteger Odessa e demais cidades portuárias, o 
que dificultará a continuidade de seus esforços.

Com isso, a interrupção do Acordo de Grãos é um dos 

RÚSSIA & EX-URSS

Nesse contexto, o fim do acordo de pesca segue na 
esteira da deterioração das relações nos últimos meses, 
especialmente depois de o Parlamento Europeu ter 
condenado violações de Direitos Humanos no território 
saaraui no início deste ano. Com a não extensão do 
acordo, principalmente por parte de Rabat, a economia 
do bloco pode sofrer impactos importantes, uma vez que, 
graças ao tratado, haviam sido emitidas licenças para 128 
navios de pesca na região.

Pode-se concluir que, nos últimos anos, o Marrocos 
tem agido com crescente assertividade em sua política 

externa. Assim, o reconhecimento por parte de Israel da 
soberania marroquina sobre o Saara Ocidental representa 
um evento histórico e uma nova vitória diplomática para 
o Reino. Já para a UE, os posicionamentos que tangem 
o território disputado podem ter implicações de longo 
alcance que, em um primeiro momento, manifestam-se 
na restrição de ganhos comerciais da pesca, podendo 
impactar outras áreas das relações, como questões 
energéticas e migratórias (Boletim 168), dando uma 
vantagem persuasiva ao país africano.

https://ecfr.eu/wp-content/uploads/2022/04/map-western-sahara.png
https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_168.pdf&sa=D&source=editors&ust=1690243456231502&usg=AOvVaw0uffW4DWFz9TjaqyGcvnO6
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Expansão chinesa no Oriente Médio e a mediação de tensões históricas
Maria Eduarda Parracho

Após a histórica retomada das relações diplomáticas  
 entre a Arábia Saudita e o Irã com mediação 

chinesa (Boletim 178), Pequim se comprometeu em 
auxiliar na resolução das tensões entre Israel e Palestina 
após visita oficial do Líder da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas, no último dia 14 de junho. Xi Jinping 
se posicionou a favor da criação de dois Estados e, para 
que coexistam pacificamente, a proposta é que suas 
fronteiras sejam baseadas nos acordos estabelecidos 
antes de 1967. Além disso, o líder chinês defendeu  que 
Jerusalém Oriental seja a capital palestina e reforçou a 
importância da cooperação internacional para promover 
o desenvolvimento deste Estado recém-reorganizado 
e sua adesão completa à ONU. Apesar de as metas 
serem desafiadoras a curto e médio prazos, também são 
emblemáticas para se entender o novo papel diplomático 
que a China exerce no Oriente Médio. Neste artigo 
propõe-se discorrer sobre as facetas por trás da expansão 
chinesa na região. 

Tendo-se em vista os preceitos que pautam a Política 
Externa chinesa, desde seu maior engajamento nas 
questões internacionais após o movimento Go Global 

— relacionado principalmente à defesa dos apelos 
desenvolvimentistas do Sul Global e à disponibilidade 
em compartilhar bens públicos para a estabilidade 
internacional —, a China busca ampliar seu papel 
como uma “potência responsável”, isto é, priorizando 
a resolução de questões por meio da cooperação e da 
diplomacia. No Oriente Médio, o país promove isso 
através da Iniciativa Global de Segurança (Boletim 
Especial AGNU), projeto criado em 2022 que traz uma 
nova alternativa para a governança global fora dos moldes 
ocidentais. 

Entretanto, vale destacar também que Pequim possui 
interesses estratégicos na região. Após o desenvolvimento 
desenfreado, resultado da Abertura Econômica para 
suprir suas cadeias de produção e impulsionar o comércio 
internacional, a China, que antes era autossuficiente em 
sua produção interna, se tornou dependente do mercado 
internacional de petróleo. Apesar de este consumo ter 
sido reduzido nas últimas décadas devido aos apelos 
ambientais e contrários à dependência, grande parte do 
setor produtivo nacional ainda precisa deste recurso 
energético. Assim, a expansão da presença chinesa com 

O fim do Acordo de Grãos do Mar Negro: ruim para o mundo, péssimo para a Ucrânia

Fonte: Al Jazeera

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p11-12.

LESTE ASIÁTICO

eventos mais importantes do conflito russo-ucraniano 
desde que ele ultrapassou a marca de um ano, e suas 
consequências serão distintas para o mundo e para a 
Ucrânia. Para o mundo, significa um impacto de grandes 
proporções para a economia e segurança alimentar. 

Para a Ucrânia, a continuidade do esforço de guerra 
será prejudicada pela perda de uma importante fonte de 
divisas estrangeiras e pela necessidade de deslocar tropas 
e equipamentos. 

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_183/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BOL%20ESP%2077%20AGNU%20-%20Minuta%204.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BOL%20ESP%2077%20AGNU%20-%20Minuta%204.pdf
https://www.aljazeera.com/news/2023/7/17/as-russia-exits-grain-deal-which-countries-will-be-affected


13
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 187 • Julho | 2023

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p12-13.

Novas tentativas de dissuasão na aliança Seul-Washington contra Pyongyang
Marcelle Torres

Moldada sob o lema Gachi Gapshida (“Vamos  
 Juntos”, em coreano), atualmente a aliança entre 

Coreia do Sul e Estados Unidos (EUA) vai além da 
postura de Defesa combinada e contempla, por exemplo, 
agendas de tecnologia de ponta e cadeias de suprimentos 
globais. Entretanto, mesmo após 70 anos do fim da 
Guerra da Coreia (1950-1953, pendente de acordo de 
paz), uma antiga e, ao mesmo tempo, nova preocupação 
se perfaz: a evolução das ameaças norte-coreanas. Tal 
fato acarreta renovadas tentativas bilaterais de se lidar 
com a questão, como a criação de um órgão consultivo 
Seul-Washington e a presença de ativos estratégicos 
estadunidenses na península coreana.

Em 18 de julho deste ano, ocorreu a reunião inaugural 
do Grupo Consultivo Nuclear Seul-Washington (NCG, 
sigla em inglês). Criado em abril de 2023 por meio da 
Declaração de Washington, o NCG visa compartilhar 
informações sobre operações nucleares dos EUA e 
discutir planos e estratégias conjuntas para aumentar 
a dissuasão combinada contra a ameaça nuclear norte-

coreana. Dessa forma, o grupo consultivo se revela como 
mais um esforço da aliança bilateral Seul-Washington na 
busca por conter os avanços de Pyongyang.

Na esteira do NCG, a visita do USS Kentucky (SSBN-
737) — submarino estadunidense da classe Ohio de 17 
mil toneladas e capacidade de lançamento de 24 mísseis 
balísticos Trident II D-5 — à base naval de Busan enseja 
novamente o debate sul-coreano: ater-se à implantação 
de ativos estratégicos dos EUA no entorno da península 
coreana ou considerar o desenvolvimento de armamento 
nuclear próprio?

Por ora, Seul está limitada à observação e ao apoio 
convencional (não nuclear) para as operações nucleares 
de Washington em contingência. Todavia, o histórico 
de evolução e a ambição do país asiático precisam ser 
considerados, ainda que a aliança militar Seul-Washington 
seja classificada como inabalável no Livro Branco de 
Defesa sul-coreano e o compromisso estadunidense 
de dissuasão nuclear estendida seja reforçado. Como 
exemplo, o desenvolvimento do programa sul-coreano 

Fonte: Carnegie

investimentos e esforços diplomáticos no Oriente Médio, 
região rica neste hidrocarboneto, pode garantir melhores 
condições de barganha no mercado petrolífero desses 
países, além de se contrapor à influência estadunidense. 

Portanto, as ações diplomáticas chinesas no Oriente 
Médio são compatíveis tanto com os interesses internos 

quanto com os da região. Essa atuação já se mostrou 
muito efetiva no caso da Arábia Saudita e do Irã, que 
já reabriram suas embaixadas. Nesse sentido, é muito 
provável que, apesar de seus interesses econômicos, 
a China, ao colaborar com os países da região através 
do seu modelo de governança global, consiga, a longo 

https://images.carnegieendowment.org/images/article_images/Hamzawy_-_China_Middle_East_33e5cd6d-3b41-4457-b324-fb161b3709a1.png
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SUL DA ÁSIA

Novos acordos de defesa franco-indianos para a promoção da estabilidade no Indo-Pacífico
Maria Fernanda Császár

No início de julho de 2023, o Primeiro-Ministro 
indiano Narendra Modi, a convite do Presidente 

francês, Emmanuel Macron, visitou Paris em meio às 
comemorações do Dia da Bastilha. Durante a visita, 
os dois chefes de Estado discutiram sobre a relevância 
do Indo-Pacífico e anunciaram uma série de planos 
para fortalecer suas presenças na região, com foco 
especial para a segurança marítima. Os acordos 
firmados renovaram a parceria histórica entre Índia e 
França e estabeleceram o Indo-Pacific Roadmap (IPR), 
englobando desde cooperação acadêmica até a compra 
de novos equipamentos militares. Diante desses projetos 
apresentados, como os países se complementam na 
promoção de um Indo-Pacífico estável?

Primeiramente, é preciso entender o IPR como um 
reflexo das estratégias nacionais da França e da Índia. 
A Estratégia Francesa para o Indo-Pacífico e o princípio 
indiano de Security and Growth for All in the Region são 
políticas voltadas para a integração econômica e militar 

da região, buscando a resolução pacífica e conjunta das 
questões marítimas e demais disputas. Tanto para Paris 
quanto para Nova Déli, o Indo-Pacífico tem grande 
importância geopolítica em função dos territórios 
franceses e da projeção de influência indiana no seu 
entorno estratégico. O IPR também é uma renovação 
do acordo proposto em 2018, a Joint Strategic Vision of 
India-France Cooperation in the Indian Ocean Region, 
dessa vez expandindo a atuação para o Oceano Pacífico e 
delimitando ações para os próximos 25 anos de parceria. 

Para a Índia, um aspecto fundamental do IPR é a 
cooperação em Defesa. Segundo Macron e Modi, a 
segurança do Indo-Pacifico será reforçada através da 
coordenação dos centros de monitoramento marítimo 
das Ilhas Seychelles, da Índia, de Singapura e de outros. 
Além disso, novas negociações de equipamento militar 
foram iniciadas, notadamente a possível compra de 26 
caças Rafale e o projeto referente à construção de mais 
três submarinos da classe Scorpène. Soma-se a esse 

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p13-14.

Fonte: Bloomberg

de submarinos convencionais possui um padrão: 
licenciamento, cooperação e alcance da produção nativa, 
com tecnologia local. Tal histórico sinaliza a busca 
sul-coreana ascendente por novos postos de liderança 
na postura de defesa conjunta e reflete um potencial 
papel sul-coreano mais amplo para outras regiões. No 
entanto, assim como ocorrido com o programa espacial 
do país, que teve o escopo de seus projetos alargados ao 
longo dos anos, há possibilidade de o mesmo ocorrer 
com o programa de submarinos, que pode ampliar-se 

para o desenvolvimento nacional da propulsão nuclear. 
Para além do gerenciamento das ameaças norte-
coreanas e do envio de sinais a Pyongyang, integrar o 
aliado sul-coreano no planejamento estadunidense para 
contingências na península que possam envolver o uso 
nuclear requer a clareza de interpretação e expectativa para 
ambos os lados. Assim, as aspirações coreanas, no que tange 
ao possível desenvolvimento de seus próprios submarinos 
de propulsão nuclear, e a percepção estadunidense sobre 
seu aliado precisam estar alinhadas.

https://www.google.com/imgres?imgurl=https%3A%2F%2Fassets.bwbx.io%2Fimages%2Fusers%2FiqjWHBFdfxIU%2FipMhgc8t7GrU%2Fv0%2FpidjEfPlU1QWZop3vfGKsrX.ke8XuWirGYh1PKgEw44kE%2F-1x-1.png&tbnid=au-q2b7wn-DgJM&vet=10CBQQxiAoCWoXChMIgMrl_7migAMVAAAAAB0AAAAAEAg..i&imgrefurl=https%3A%2F%2Fwww.bloomberg.com%2Fnews%2Farticles%2F2023-02-18%2Fnorth-korea-fires-suspected-ballistic-missile-off-east-coast&docid=rYNdblAcx2NmkM&w=1290&h=902&itg=1&q=dprk%20launches%20in%202023&ved=0CBQQxiAoCWoXChMIgMrl_7migAMVAAAAAB0AAAAAEAg
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Quad e Indonésia: uma nova abordagem
Gabriela Veloso

Com a reestruturação e o aumento da presença do  
 Quad na região do Indo-Pacífico, muitos países do 

Sudeste Asiático vêm expressando preocupações. Este 
foi o caso da Indonésia, ator regional importante, que 
parece se incomodar com as possíveis consequências 
desta atuação, como a marginalização da Associação das 
Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) e o aumento de 
interferências e pressões externas. 

É relevante ponderar sobre a visão da Indonésia 
especificamente neste quadro, dado que é uma potência 
regional e tem se destacado como uma democracia 
estável apesar de todas as  dificuldades enfrentadas no 
passado, como a crise econômica e o regime autoritário 
de Suharto. Ainda que possua muitos obstáculos, como 
o grave quadro de corrupção, movimentos extremistas 
e intolerância religiosa, ao longo de sua história a 
Indonésia conseguiu manter sua unidade como nação e 
alcançar uma recuperação econômica significativa após 
grandes impasses.

Como país insular e de localização estratégica, 
a Indonésia está interessada em manter relações 

equilibradas, promover o desenvolvimento econômico 
sustentável e proteger seus interesses marítimos. Tendo 
isso em mente, é evidente o porquê de a maior atuação 
do Quad na região gerar apreensões aos indonésios, já 
que o grupo tem potencial tanto para conter quanto para 
colaborar com os planos do país. 

Tradicionalmente, Jacarta busca projetar seu 
poder e influência internacionalmente por meio da 
diplomacia ativa, participando em fóruns e organizações 
regionais como a ASEAN e a Cooperação Econômica 
Ásia-Pacífico (APEC, em inglês), fortalecendo laços 
bilaterais. Ao pensar nos ativos planos de Estado e 
Programas de desenvolvimento do país, suas relações 
internacionais têm um grande papel, dado que a melhora 
da infraestrutura e de seu crescimento econômico, por 
exemplo, dependem de acordos em vigor e da negociação 
com outros Estados. 

Neste contexto, vale destacar que a ênfase do Quad, 
sob o governo Joe Biden, trouxe uma linguagem mais 
amigável à ASEAN, já que, ao menos normativamente, 
reformulou seu propósito exclusivo de combate à China, 
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fato a promessa de maior integração das duas Marinhas 
para promover a troca de conhecimento industrial e de 
pessoal, aumentando o número de operações conjuntas. 
Essa aproximação é resultado também da busca indiana 
por uma indústria de Defesa menos dependente de 
armamentos russos e mais dedicada à construção de sua 
autossuficiência (Boletim 186).

Em suma, a parceria entre Paris e Nova Déli representa 
uma oportunidade de as duas nações assegurarem seus 

interesses geopolíticos em uma região de grande relevância. 
Através da cooperação de Defesa, ambos buscam criar 
uma presença coesa e alinhada para combater as principais 
ameaças da região, como a pesca ilegal. Além disso, as 
duas nações compartilham da mesma preocupação com a 
crescente presença chinesa no Indo-Pacífico. Se os acordos 
forem de fato cumpridos, a França e a Índia se fortalecerão 
de maneira relevante.

Novos acordos de defesa franco-indianos para a promoção da estabilidade no Indo-Pacífico

ÁRTICO & ANTÁRTICA

https://www.sciencespo.fr/ceri/observatory-indo-pacific/france/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_186.pdf


16
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 187 • Julho | 2023

ÁRTICO & ANTÁRTICA

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p16.

Cooperação Sino-Russa no Ártico: uma aliança estratégica?
Jayanne Balbino Soares

O ano de 2023 marca uma década desde a entrada da 
China como Membro Observador no Conselho do 

Ártico. Desde então, o país tem utilizado da diplomacia 
econômica e científica para estabelecer efetivamente sua 
presença na região. Para alcançar seus objetivos, uma das 
estratégias adotadas é a cooperação com a Rússia, uma 
potência ártica. Portanto, este artigo tem como objetivo 
analisar a relação sino-russa e seus interesses na região.

Por questões geopolíticas, uma aproximação entre 
ambas as nações era considerada potencialmente 
competitiva, especialmente em locais próximos, como o 
Ártico, a Ásia Central e o Extremo Oriente russo, onde os 
países detêm interesses próprios. Por isso, inicialmente, 
Moscou se posicionou contra a entrada de Pequim 
como Membro Observador do Conselho do Ártico, 
prevendo a expansão chinesa na região. Entretanto, uma 
maior convergência entre ambos os países tornou-se 
fundamental na atual conjuntura: o isolamento russo, 
causado pelo conflito com a Ucrânia, levou o país 
a precisar de investimentos chineses em tecnologia 
e infraestrutura.Percebe-se que nos últimos anos 
desenvolveu-se um mutualismo entre as duas nações, 
em que Moscou atua como porta de entrada de Pequim 
para o Ártico, enquanto Pequim é o seu principal apoio 
internacional. Sem jurisdição soberana na região, é por 

meio dessas parcerias que os chineses alcançam seus 
objetivos.

A Rota do Mar do Norte é um dos pontos de interesse 
compartilhados entre esses países. Por ser estratégica, 
sua expansão requer investimentos significativos em 
instalações de transporte, armazenamento e apoio 
logístico. Parte desses recursos é proveniente de 
empresas estatais russas, enquanto o restante é obtido 
por meio de financiamentos privados. A projeção russa 
no Ártico pode se alinhar à visão da China para a Rota 
da Seda, que busca interligar e desenvolver uma ampla 
rede de infraestrutura integrada em toda a Eurásia. O 
desenvolvimento dessa rota pode proporcionar não 
apenas uma logística comercial mais eficiente para esses 
países, mas também permitir a exploração de recursos 
energéticos e minerais essenciais com acesso mais amplo 
e facilitado.

Percebe-se, assim, que o conflito russo-ucraniano 
contribuiu para uma aproximação mais sólida na relação 
sino-russa no Ártico. Embora não haja um consenso em 
Moscou sobre a expansão chinesa na região, Pequim 
se posiciona como o principal parceiro estratégico 
nesse novo cenário de instabilidade. Essa pode ser a 
oportunidade para a China se tornar, em breve, uma 
potência polar. 

para uma visão mais ampla e que parece apoiar os países 
da Associação. Na declaração conjunta proferida na 
última reunião do grupo, ocorrida em maio de 2023, os 
líderes dos países do Quad reiteraram seu compromisso 
de expandir suas ações para cooperação e apoio em 
educação, infraestrutura, meio ambiente e resposta a 
desastres, tendo como foco as nações do Sudeste Asiático 
e do Pacífico. Assim, este novo quadro também contribui 
para que o Quad desenvolva suas relações com países 
da região que possuem disputas marítimas com a China, 
mas não dispõem de recursos suficientes para posicionar-
se de maneira mais assertiva e independente.

 Em relação à Indonésia, com este novo enfoque, 
o grupo tem a chance de apoiar o desenvolvimento do 
país, fortalecendo o Estado de Direito e promovendo 
avanços econômicos e educacionais, de modo a construir 
uma relação duradoura e uma aliança quase que natural. 
Embora o mandato de Joko Widodo, Presidente indonésio, 
esteja próximo do fim e uma mudança de governo possa 
trazer ajustes nas prioridades e abordagens do país, 
a manutenção da postura mais abrangente do Quad 
tem potencial de mitigar os riscos das mudanças nos 
alinhamentos estratégicos envolvidos nas alternâncias de 
poder na Indonésia e nas demais nações da região.

DOI 10.21544/2446-7014.n187.p15-16.
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